
TRABALHO, TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO:
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

ANA TEIXEIRAl

o artigo discute a rehlção entre trabalho, tecnologia e educação
considerando o debate atual acerca da qualificação dos trabalhadores
frente às transformações no mundo do trabalho. Trata, portanto, sobre
os retlexos da introdução de novas tecnologias e novas formas de
organização do processo produtivo sobre as exigências de novas
competências para o trabalho.

L' article discute le rapport entre travai I, techno\ogie et éducation dans
le débat actuei SlIr la qualification eles travailleurs devant les
transformations dans le monde du travai!. II prétend, pourtant,
apresenteI' les réllexes que sont provoquée pour I' introduction eles
nouvelles technologies et eles nouveaux procédés de I'organization de
la production slIl' les exigences des llollvelles compétences paul' le
travai!.
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INTRODUÇÃO 911

~ ...' ..

PrOfeSS(1ra Assistente dn Universiclacle Estadual de Fe.ira ele Santana (UEFS).. >.:-:;J
~D:;;

Pesquisadora do Núcleo da Fundação Unitrabalho - Universidade Federal da BahiaYj
(UFBa).i

2 Participação dos investimentos do Banco Mundial, no Brasil, para o setar de;;!!;
educação: 1966-1975: 1,6%; 1976-/983: 1,6%; 1987-1990: 2,0%; 1991-/994: 29%.
Vale observar que, atualmcnte, o Banco Mundial é composto por um conjunto de
instituições lideradas pelo Banco Internacional para Reconstrução e
Desenvolvimento - BrRD. (SOARES, 1991). CHOMSKY (1993) identi'lica esses
organismos internacionais: Fundo Monetílrio Internacional (FMI), Banco
Interamcricano de Desenvolvimento (BID), Grupo dos Sete Países mais

.Industrializados (G-7), como os <'novos senhores cio Illundo" ou " governo mundial
de facto", para o qual a privatização do conhecimento e os processos de exclusão são
as armas bLísicl:ls.
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IJU,::lLL' ..L<••~.,-, ••J pelo lllercado capitalista globalizado de cultura tecnológica,
a acompanhar a discussão sobre as restrições educacionais ao

econômjco. A racionalidade da produção e sua
"U>\:iI\.J.F.''''''~~''Upor desregulamentação e flexibilização do mercado de trabalho

argUl11entos suficientes para justificar as nludanças na dinâmica do
nos perfis ocupacionais e nos requisitos de qualificação
aos traba.ll1adores. Junte-se a isso as referências ao ritmo
dos índices ele desenlprego enl todo o Inundo capitalista, a

,,·S"""'i· 11·.1I"l'n da utilização do trabalho segregado, infornlal e terceirizado

'it">.\".y., "-' ......~.~T ... à redução dos padrões de assalariaOlento e das políticas de
sociais. Esse panOranltl evidencia o aprofundanlento dos

distributivos numa ordeOl que passa a se caracterizar,
pela lógica da exclusão social.

É nesse contexto que os investünentos em educação vão assumindo
de poderoso '"reInédio", enquanto condição necessária e central

V"i>t"..".'.",,-.. a forn1ação de un1il força de trabalho qualificada e competente,
::,<.-.;.,,,,\1"'\ "l '7 de possibilitar a inserção competitiva elo país no illercado Inundial

favorecer a superação da pobreza e cio subdesenvolvinlento.
que, frente a essas questões. os diferentes sujeitos sociais envolvidos

"'L.U.. LLL.... do 01esmo entendinlento?
Aqui podemos identificar apenas um dos elenlentos que podem

para a complexidade do debate e a necessidade, urgente, em
;>:",-.~I~"'.LLU.,.~LLJl"""Cll afinnações aparentenlente carregadas de obviedade que, ao
.i/i,/.. ': .. ""L'J.L ..UULU o papel social da educação,. acabam por submetê-la a enfoques

vão do reducionisIllo ao discurso apologética, aUlbas canlufladores
~'-'.LU.LL....'L"''''.J~...:J Inais anlplas.
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TRABALHOINOVAÇÕES TECNOLÓGICAS,

QUALIFICAÇÃO

Trabalho e ~QUC~lçao, Belo ttorlZI[)nte,

o debate sobre a qualificação caracteriza-se pela polênlica
complexidade em decorrência, sobretudo, da inexistência de consenso
relação aos critérios a serem observados em sua definição.

Sob a perspectiva de uma abordagem objetivista, os pm'âmetros
poderianl ser adotados para avaliar o grau de qualificação de
ocupação poderimn ser: o tempo necessário para o aprendizado
função, o nível de autonomia no seu desenlpenho e o tipo
conhecimento exigido.

Em contrapartida, adotando-se UIlla abordagem processual elU
de tecnicaUlente constituída, a qualificação seria histórica como parte
um processo enl que as relações sociais são reproduzidas. Estas
refletiriam estruturas de desigualdade não só no nível de classes, (">.-.'...... "';:'.'.,.:.:':;/

também em ternl0S de sexo, etnicísmo, linguagenl, etc. Assim,
constituição da qualificação seria a produção de diferenciações
tipos de funções e, ell1 decorrência, entre os trabalhadores vinculados
seu desempenho.

A metamorfose que ocorre no mundo do trabalho é uma
questões centrais vinculadas à discussão sobre qualificação. Nos anos
com a ascensão de unl novo paradignla de produção caracterizado p'-'Jlu:;co.'",Xi

utilização de novas tecnologias e fornHls de organização da produção,
debate sobre qualificação foi retonlado

Um exame dos principais estudos sobre as implicações
inovações tecnológicas para o trabalho, ou seja, sobre a questão de
as mudanças tecnológicas afetanl a utilização da mão-de-obra,
apenas uma certeza: as inovações econonlizam nlão-de-obra,
geralmente reduzenl o núlnero de trabalhadores por unidade de
no ramo onde são aplicadas, Enl relação ao modo como elas afetaln
tipos de emprego, existem visões contraditórias.
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I :e:::1::: de uma rápida leitura sobre o literatura produzida em
~ftr~Ktôtno dessa questão, pode-se identificar três posições principais):
~,~:,~;i'l'+r a) a chamada perspectiva otimista baseada nas teses sobre a
rH'U~t~~gciedade pós-industrial", segundo a qual as tecnologias sofisticadas
t'~~~\gnçarregarianl as 111águinas das atividades rotineiras, reservando ao
!'~J\Rtf:~balhador as tarefas lll,ÜS cOlllplexas que exigiriam LIma força de
ri~~tt~~balho cOln níveis superiores de qualificação, estável, bem remunerada,
t1~&:âQIl1prometidae autônonla;
viyic:'i;'ij,:,;..... b) a perspectiva pessimista que argumenta sobre a progressiva e
*P[fq~*orável degradação elo trabalho no 111undo durante o século XX, nas
,;;'::êgais uma das preocupações principais daqueles que criam inovações
~f':(" tecnológicas é reduzir a necessidade de trabalhadores qualificados e
:jkfrill1sfornlar as tarefas em. rotinas calculáveis e padronizáveis favorecendo

~~!é~i;~xpropriaçãodo conhecinlento do trabalhador, de filOdo que a mão-de
~:r8:prase torne lllais barata e ruais fácil ele substituir;
~;;:i ~~Ni c) a terceira perspectiva procura incorporar as duas leituras
!~.~teriores, salientando o caráter contraditório e complexo do processo de

~i :im~tterações na qualificação e a tensão existente 110 ânlbito das novas
'i' ;~:,~rmas de organização do trabalho. Assim, qualificação e degradação do
l ~"t~f~a1ho frente à introdução de inovações tecnológicas não seriam
iif ;f~~ocessos excludentes, mas tendências conflitantes que poderiami~~fexistir, contraditoriamente, num mesmo espaço.
ii,~i\{[i.\·i Considerando as contribuições produzidas pelo debate estabelecido
"~ii';i~.el torno da temática da qualificação, partimos da noção de qualificação
~~"":~;OihOn}enl para o trabalho enquanto UDl processo social, constituído
~~,~~istoricamentee que guarda relações CODl a fonnação social do valor de
"~';)(~~o e o valor de troca da força de trabalho.
«ifm'~':w! PoderÍarnos dizer, então, que a qualificação do honlem para o
lfWI.tEHbalho (qualidade hU111ana) se relaciona a lima qualificação coletiva
:,'~i~:E7sultante da organização da produção social, sendo que a qualificação
i!;:"i;:f~dividl1al não só é produtora COl110 produto, também, desse processo, se
~m;!Hanifestando, de maneira mais ou lllenos complexa, conforme as
/i1!'RPssibilidades de anlpliação dos diferentes tipos de trabalhos simples
~(::t~'Çistentes na sociedade. Estes tipos diferentes de trabalho não se reduzem

~'j;)~i:Sobre essa questão ver, dentre outros, BRAVERMAN, 1977; PAIVA, 199 J; HIRATA,
1994.
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a atas Inecânicos, carregam a sua própria história, na [onna de saber3~;1f~~
aos quais se articulam subjetividades e consciências, opções e definiçõesH!{j)
que se materializanull enl intervenções no processo social. O saber dô;~;

homen1, por sua vez, é o saber de lInl sujeito ativo, consciente~]m_-,

objetivante, capaz, portanto, não apenas de conceber mas de realizar cOn}:;;"t~

responsabilidade as suas escolhas, para o que seriaIn pré-requisitos ,ô-:i~~
conhecimento, a experiência, autoridade e condições nIateriais.:~;@

MARX (1994), contudo, observa que no plano da circulação di.l~;i__*_~
mercadorias, produtos do trabalho 11lllnano, a capacidade pessoal sê;;f
transfornHl enl capacidade das coisas. Esse estranhamento de si própriq,);i'
essa transferência de possibilidades para as coisas, as l11áquinas~_tt)~~

tecnologia, configura-se no processo de alienação hllInana no qllalI~:~;l~

inversão da relação entre sujeito e objeto e o embotan1ento das relaçõe~"@~j
sociais aluam COlHO fatores desfavoráveis às possibilidades dê~t~~

qualif{cação humana. É na busca da superação (possível) dessa~n~~
limitações que o trabalho se efetiva en1 sua dünensão ontológicêlNi';;hl

O sistenIa educacional, portanto, não é o único fator de qualificaçÜ,g i<~

humana para o trabalho, configurando-se l1unl reflexo das relações mai~ ~i

amplas que se estabelecenl na sociedade podendo aLI não gozar de luga~;

privilegiado, a depender dos valores que lhes sejan1 clllturalment~!1~
atribuídos. É bOln, tanlbém, que não se perca de vista alguns traço:~\~~
particulares do caso brasileiro tais conlO a industrialização tardi~~",~

implenlentada num contexto eUl que a cultura técnica nl0strava-s~'::~

ausente frente a UIna fonllação histórica dada pela via colonial, desafiaclq~ l~

a se integrar na divisão internacional do trabalho sustentad'WJ
principalnlente, sobre a seguinte base: grandes fábricas l11ecanizadase

i


taylorizadas. ',;
Os trabalhadores, certamente, enfrentam l na realização concreta dq@ii

trabalho, inún1eras dificuldades que não cleverianl ser desprezadas.~@~

Contudo, antes mesnlO que tais dificuldades venhmn a ser reconhecidas'1;~;il
opção que eIl1erge juntmnente conl a "nova" lógica da produção é g~:J%1
descarte dos "problell1áticos" e "inadaptados", estratégia garantida p07.;·[;~

um excedente de Jl1ão-de-obra escolarizada disponível. Essas clificuldade~;JI!~m
se expressanl, inclusive, na resistência dos trabalhadores à intensificaçã«(jJi~

das mudanças nos processos tecnológicos e organizacionais e não s~i~I~

esgotam unicamente no aspecto educacional, mas indicam a crescentéizf~
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~~ttXi~~lta de lllotivação resultante do stress produzido pela intensificação do
M~g';\~abalho e a constante exigêncül por incorporação de novas
~~'~;;flprendizagens.
!!~/@ . É inlportante salientar que a ênfase atribuída à tecnologia não
~:).:"'1:~plica Ull1a visão apriorística de deternlinisnlo tecnológico, no sentido
:!J','I~qe que a atuação cega de forças tecnológicas define a utilização da mão
!~tf·i:ªe-obra. Certmnente, a tecnologia não é Ull1a variável independente, mas,
~.~§irn, produto das relações sociais de produção sob as quais foi
f~MM;grsenvolvida. Por outro lado, quando se discute o impacto de uma certa
~ .;!t~cnologiasobre unlél variável social específica, deve-se observar que este
~i i:;/iI1lpacto social não é urna característica necessária da tecnologia, e, sim, o
~:'~,ieSllltado .das condições sociais e políticas sob as quais ela foi
í!;::;~ptroduzida.
;~i ii;:;}:.:, Em verdade, Ull1 aspecto merece ser destacado nesse debate. Trata
n;")::::~~! da necessidade de entender as inovações tecnológicas, em seus
J{~i!:impactos sobre as relações de produção, sobre o processo de trabalho e as
!;,;i:Gonseqüências na luta capital trabalho, cOlno uma relação social. A
!:::::~ecnologia não é unJa variável independente que atue de modo a
iêÍli>peterminar a gestão e organização do trabalho. sendo possível pensar em
:";~"!;;Escolhas sociais alternativas relacionadas a emprego, qualificação e
:wiWii!itclUCação. As prenlissas neoliberais, defensoras da sujeição da sociedade
::C;nil~/Jógica do n1ercado e de U111 modelo de intervenção que privilegia a
;ji::iiniciativa privada eDl lugar do Estado se configural11, concretalnente, na
;";:;política e no planej,unento dessas áreas quase COU10 llnlél fatalidade.
;j);,/ Advindos ela retórica neoliberal, vão ganhando visibilidade os
:'conceitos de c0111petência individual, el1lpregabilidade e a constituição de

;li"i::'Hm "espírito" de iniciativa, lealdade e comprometimento, referências que
i::/,passanl a nortear as políticas educacionais e llnl serl1 núlnero de
im;:progranlas/projetos de .(re)ql1alificação profissional direcionados aos

trabalhadores, agora chamados a se transfornlareITI enl "novos homens".
Assl1n1indo Ul11 discurso de denl0cratização de oportunidades para a

educação, nlodernização social e cOll1batc ao desemprego, veiculado
n~petidamentena inlprensa, o governo federal 4 vem implen1entando esses

4
Refiro-me aqui, mais especificamente, ao próprio Presidente, Fernando Henrique
Cardoso, ao Ministro da Educação, Paulo Renato de Souza e ao Ministro do
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--- -- ~_--------- ·:~;:JfmllJ~
::?ii!~4~Trabalho, Paulo Paiva substituíclo, em abril de 1988, por Edward Amadeo no;:{;~

processo de reforma ministerial.
S A operacionalização do Plano Nacional (Planfor) nos v,írios estados tem sido i:::~f~i

concretizada através elos Planos Estaduais de Qualificação (PEQ) coordenados pela~i/;;Ji

Secretarias do Trabalho. Curiosamente, lal como ê o caso da Bahin, anele o Plano'f%~
recebeu o nome de "Mãos ~\ Obra", e em que pese o fato dos Planos tratarem da~;;;jj

questão da educação profissional, a implementaçã'o das ações não tem contado com ai"',·
participação ela Secretaria daEdllCaçã(l.ii~~!

Wl:l~
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partir de llIna retórica redentora, outros elenlentos
gênero, idade, trajetória ele vida, etc.

"° déficit educacional não é, assim, o único fator
responsável e nem o principal causador dos
problemas de desqualificação e do desemprego. A
estreiteza e desequilíbrios do mercado teriam muito
mais a ver com o moelo subordinado de inserção elo
país na dinâmica cio capitalismo mundial, com o
padrão de acumulação implementado c a lógica da
reprodução das desigualdades sociais" (MACHADO,
1994).

É nesse contexto que ll1UitO se telu falado enl "novas" culturas e
U~,~~v)..,,-,u\. J organizacionais: em lugar de elnpregados, fala-se em colegas,

:;;'/"c,'...,vJ,Iuv'"J" " JJl .....' capazes de se adaptar às exigência do mercado. Contudo,
silêncio sobre as novas e requintadas estratégias na busca do

e da participação regulada. É nesse quadro que emerge a
UJ.:J'-'\-l,é)..:J"lV sobre os iInpactos das 111udanças tecnológicas e organizacionais

a relação trabalho-educação.

NO PADRÃO TECNOLÓGICO: O

ENTRE O "VELHO" E O "NOVO"

A década de 70 111arCa a entrada definitiva de novas tecnologias
e novas fOrn1í.lS de organização do trabalho nos

ramos da indústria. No Brasil esse processo se tornará filais
visível no final dos anos 80.

A causa dessas mudanças, confonlle apontalu diferentes estudos,
estaria no esgotanlento do n1odelo de produção taylorista-fordista enl

bases técnicas e sociais definidas pela rigidez do processo de
e pela pennanência de tempos 111ortos e ifilprodutivos,

~""U'J,J.J,"r.."UJlUV o increnlento da produtividade e a qualidade dos produtos.
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Alénl disso, a crise desse paradiglna revela ti.llllbénl 1I1na crise no modÓ';é~
de organizar o trabalho 11l1111anO frente à intensificação da luta de classe~ i(,

naprodução.;;((~W

Os conflitos gerados no plano da produção taylorizada6 se inicianl~í~~
simultaneanlente a sua implantação. Grande parte das lutas dos!; ~!~

trabalhadores enlerge de fornla rclativmnente espontânea, no chão-dc7!i_,_W

fábrica, envolvendo progressivéllllente os sindicatos. O cronômetro~ â~fi~~~
linha de 111ontagenl, o salário por peça estiveranl na base dos conflitos: li~

resultantes da gestão científica do trabalho, impondo novos desafios para! H~~
ocapitaL-!:'~\

A resistência dos trabalhadores explicita-se sob a forma do;~i<j,%
absenteíslTIO, da quebra dos ritmos, do aUlnento de peças defeituosas, do -&~
crescinlento do desperdício, da rejeição cada vez maior à separação entry0f~

execução e planejaolento, ao aunlento do controle e do ritmo, a'"iW~
fragnlentação das tarefas, mas taIllbém a Ullla contínua redução de ;w~

saláli~~rtamente o processo de automação7 é impulsionado por llmtiJI

série de razões e contanlina a produção industrial conl unl conjunto dY;-~i\í";
atributos (integração, qualidade, flexibilidade, etc) que necessariamente;0,i
nl0dificmn certas características da produção capitalista. 0)Z!:jj

A partir de unla leitura histórica poderíamos dizer que a autonlaçâo WjjR~
··t!'f]it

não é novidade. Ela existe, pelo 111enOS, desde a Revolução Industrial dg!;,'!);
, ..;';~y'

século XVIII, em ron11as e intensidades variadas. Máquinas a vapOr,:,&1

7
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o termo fordismo se generalizou a partir da interpretação de Gramsci para
caracterizar o sistema de produção e gestão utilizado por Henry Ford em sua fábrica
de automóveis, localizada em Detroit, em 1913. Fordismo, agora, signilica um
de vida. No que se refere ao processo de trabalho, caracteriza-se pela l'13""'-""'"""

radical entre concepção e execução. baseando-se no trabalho fragmentado, ""''''''.13ttt",,),..

e mon6tono. Fundamenta-se na linha de montagem acoplada à esteira rolante
evita os deslocamentos e mantém o t1uxo contínuo e progressivo da produção.
O taylorisl11o caracteriza-se pela intensificação do trabalho através de sua
racional ização científica, tendo como propósito eliminar 05 movimentos inúteis
mediante a adoção de instrumentos mais apropriados à tarefa. O fordismo, por sua
vez, ê lima estratégia mais abrangente de organização da produção envolvendo uma
extensa mecanização, com a uti Iização de ll1i.lq li inas-ferramenta especi ai izadas, Iinha
de montagem, esteira rolanle e progressiva divisão do trabalho. Ainda que O

taylorisTl1o e o fordismo estejam associados ~1 produção de produtos padronizados
para o consumo de massa, trata-se de processos de trabalho com características
particulares, que podem, entretanto. ser adotaclos nllma mesma empresa.

Trabalho e .LjU,u."'U'r'.''-J',

resultantes de U111í1 nova organização capitalista representada
fornlação dos 1110nopólios, pela produção eru nlassa e ampliação
relações ele assalarimnento.

Con1 Taylor, cabe ao trabalhador ll1éHlual a execução da

conforme os tenlpos e 111ovÜ11entos definidos pela gerência. Em ~-.l:::l"'.Lu.u•..:·,':'.'·

Ford8 introduz a linha de n10ntagcm e a produção enl série na qual
tempo no processo de produção passa a ser imposto. O controle sobre
trabalhador ultrapassa os linütes da fábrica e a norn1atização invade
vida do trabalhador de lnodo a direcionar todas as suas energias para
produção.

O aprofundamento da divisão/especialização elo trabalho
a realização de tarefas prescritas pennitiu a incorporação de força
trabalho não qualificada, requisito que se torna dispensável diante
natureza da organização e gestão do processo de trabalho que ressalta
capacidade de subtnissão elo trabalhador.

A propagação das escolas e cursos profissionalizantes, seja
trabalhadores (escolas técnicas), seja para os gerentes
politécnicas, faculdades de adnlinistração) procurou difundir
habilidades para o trabalho e a própria lógica do 111odelo taylorista..,
fordista9

• A inlportância ela escola, e, particularn1ente, dessas escolas,
sempre foi percebida pelo capital.

8
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~r~;1~!:!'? A partir da década de 20, a resposta encontrada pelo capital frente à
~~~Ii<ii'i~tensificação elos confJitos no espaço da produção se refJete na
!~W'.-i\~%~corpOração de conhecimentos de psicoJogia e sociologia através elo
ír~~~~~ désenvolvÍlnento da política ele recursos hUluanos, tendo InICIO unl
f,iW&t R,rocesso que se amplia e se intensifica até os dias atuais de controle via
~;y/t')5,goptação. Ainda assim, ao longo dos anos 60 e 70, a insatisfação no
~\~f;1dM!:ttabaJhO tayJorizado se agrava: significativas quedas de produtividade,
~t~:{-,éKái.Imento do absenteísnlo, ll1ultiplicação de peças defeituosas.
IW,i;;!::, Certamente, a introdução de novas tecnologias e de novas formas
i~~ !g;,:\J~f. organização do trabalho telu impactado fortemente o Inundo da
~i@;;gfoduÇão, originando aquilo que vem sendo chamada de Terceira
~~, :;i!;~evolução Industrial. Essas tecnoJogias e fornlas de organização
f1~C("::,~:ocuranl responder aos desafios do mercado luundial (produtividade,
jVD 2;;~Ualidade, demandas de consu1110) belU como enfraquecer o controle dos
li/i!: '2!trabalhadores sobre o processo de trabalho e as resistências organizadas
~!jj i~;ho cotidiano fabril e elinlinar os tenlpos Inortos alcançando maior
~'/' :,prodlltividade e ditninuição de custos. Assim, as novas tecnologias terianl
~ti~-i_ª()is objetivos centrais: dotar as empresas de Il1aior capacidade para
:'it(1(;~!c!aisplltar posições no luercado e aprofundar o controle sobre a produção e

ii:;;;:2\i:::\pS trabalhadores. Nesse confronto dois paracliglllas reorganizanl todo o
~W"itKErocesso de trabalho: a flexibilidade e a integração.
ircii:!;!!! A flexibilidade elos equipanlentos de base microeletrônica estaria
[i;;i~i;;\i,lla possibi Iidacle ele lI11Ul rápida adaptação às delnandas de 1110dificação
(',"lii:1:::do produto, de modo a responder às variações do mercado. Esse é llln dos
!{~r!:(grincipais lnotivos para acloção de nova tecnologias, já que elas reduzenl
\~:i:,~:~9nsideravelnlente o tenlpO de conversão. Esta pode ser unla vantagenl
;:1i}/; especiahnente inlportante em épocas de crise generalizada
ji\i:;'ii A integração,. baseada nos "antigos" princípios tayloristas e
~!j0f;Fordistas ele superação elos tempos rnortos, garantiria a otinlização dos
;i:,) tempos de circulação e operação e da lógica da informação no fluxo

produtivo CaIU eficiência máxi111a no abastecinlento do processo. A
questão é nlinimizar o tempo durante o qual as máquinas permaneceIn
ociosas. Nesse caso, o que mais se exige dos trabalhadores não é
qualificação técnica e, sim, atenção, vigilância, responsabilidade e
capacidade de prever. A conlbinação entre esses dois elenlentos deveria
permitir a superação ela crise da produção enl 111assa fordista.
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É oportuno, entretanto, observar alguns aspectos da introdução da
tecnologia de base lnicroelctrônica no Brasil. As várias pesquisas têm
indicado que adoção das inovações tecnológicas nos diferentes ramos da
indústria tenl se implenlentado num quadro bastante diverso. Registra-se
unla heterogeneidade acentuada no uso desses novos equipamentos
meSlno considerando Ul1l único selar da produção industrial. Do meSl110
modo, ULlIua 11lesmll elupresa é possível (e não pouco raro) constatar a
convivência entre processos produtivos COll1 linhas fordistas rígidas,
equipamentos 111icroeletrônicos e, eHl alguns casos, fornlas de controle da
produtividade e do tempo de padrão taylorízado.

AléIl1 disso, existeIll casos em que as enlpresas não absorvenl as
inovações tecnológicas, nlas prOCUraIl1 redefinir as formas de organização
a partir de políticas de gestão baseadas nos CCQ (Círculos de Controle de
Qualidade) l0, TQC (Controle Total de Qualidade) I I , JIT (Just-in-Tüne)12,
Kanban 13

, Kaizen l4
, etc. Confudo, a incorporação dessas "novidades"

10 O Círculo de Controle de Qualidade é um dos vürios programas de participação dos
trabalhadores, que tem como ol'>jetivo promover o envolvimento no processo
produtivo. São organizados por iniciativa da empresa sob a forma de pequenos
grupos de trabalhadores que contam, sempre, com a presença de um supervisor
encarregado da comunicação entre o grupo e a empresa. As reuniões ocorrem fora
do horário de trabalho visando discutir questões de produtividade e qualidade da
empresa. Existem lemas tacitamente proibidos como reivindicações salariais ou
propostas de modificação do processo de trabalho.

II
TQC (Controle Total de Qualidade): modelo de administração da produção que
defende a utilização das potencialidades do empregado como forma de garantir a
qualidade. Caracterizam-se peJo forte conteúdo ideológico, que se explicita na
eXlgencia, feita aos trabalhadores, ele se ter atitudes e valores baseados na
cooperação, confiança, harmonia, convergência de ações, comprometimento com os
objetivos da empresa. Procura desenvolver um sentimento de pertencimento que
dispensaria a necessidade de coagír e controlar os trabalhadores para que
desempenhem suas funções satisfalnriamente.

11
JIT ( no momento exalO): é a forma de administrar a produção industrial e
materiais garantindo que a matéria-prima e os estoques intermediários necessários ao
processo produtivo sejam supridos no tempo certo e na quantidade exata, de forma a
garantir a reduçªo do~ estoques.

13 Kanban (cartão/placa); sistema visual de informação através de um conjunto de
cartões que indica a quantidade necessíiria de matéria-prima ou de peças
intermedi<irias a serem produzidas para suprir as etapas de produção imediatamente
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~;:~Q:rganizacionais, em lugar de alterarenl a execução do trabalho e os
~~jl~f.tncípios que regulalll a organização da produção, telll resultado nUlll
t~f;i.J1i1cremento da produtividade associado a U11l 11laior controle sobre os
f"">/(:'i' J:1
~2:i~(lbalhadores. (SALERNO, 1987; HIRATA, 1994a)..
0":;;u;;;:;:. As inovações tecnológicas e organizacionais acin1a referidas 1

r~~~~.esar do caráter desigual com que vênl sendo incorporadas pelas
'1c1~pústrias (e serviços), tênl propiciado a configuração de UIll novo padrão
~"H((~cnológico. Sua expressão, tal conlO apontado anterionnente, é a
~i:imformMica, que possibilita arnlazenar e processar infonnações nUInél
~i:'&~locidade senl precedentes na história da humanidade. A automação
1mi;~~xível, lllaterializada com a integração do computador à lnáquina
~~i,~rralllenta, criou um potencial enornle para o processo produtivo,
iii~~fstHndo alterar o progranla para se obter produtos diversos.
~~%:~;;;i Vale reafinnar que a tecnologia não é neutra, n1as, sinl, expressão
~~'~~: relações sociais nU111 deternlinado contexto sócio-econônüco, político
'!~::~?cultural. Entre outras questões, ela tenl concorrido para se retolllar o

9Qntrole gerencial da produção e do processo de trabalho; para reduzir a
~ê.~gépendência do capital enl relação ao trabalho, incorporando à l11áquina o
~'!~,~per informal, a inteligência, do trabalhador e para) simultaneanlente,
'f,~,J)uscar o desenvolvinlento de sistemas de controle sobre o trabalhador,
!w~itando-lheo ritnlo elo trabalho.
li i?>?( Contudo, não se pode sinlplificar as inlplicaçães da inovação
~!';~7cnológica ao seu aspecto nlais visível 1 a substituição do trabalho
:i(~~n1ano pela máquina. Ela altera, té.llllbém, o entendimento sobre o
:>espaço e o te11lpo, sobrevaloriza o conhecimento conlO fator de
i/competitividade e até favorece llIna nova farola de viver em que, cada
;:.:yêz mais, a relação conl o mundo e COIU a outro é mediada pela Ináquina.

~:":":;

anteriores acionando o processo do fim para o começo; geralmente é utilizado para
administrar o JIT.

iJ4
Kaizen: conjunto de instrumentos tais como controle estatístico de processo, que
visam ü melhoria permanente cio processo e não apenas à do produto.
Todas essas formas ele gestflo têm sua origem no chamado Modelo Japonês de
produção, também conhecido como Ohnismo ou Toyotismo do qual a fc:íbrica
japonesa Toyota é um dos principais exemplos.
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;/) {f1.1

I
Esse conjunto de alterações) anteriormente 11lencionados, tenl s@

refletido tanto nos trabalhadores quanto no contel,do e natureza d9! I
trabalho. Questões como qualificação/desqualificação, saúde (física ~i;::

luental) elo trabalhador, condições de trabalho, salário e representaçã9l/i!~

sindical tênl sido objeto de discussão entre os diferentes sujeitos sociais~i;;I;'";

Aqui, 11léÜS unla vez, os estudos apontanl os linütes das émálises eUl que éfií}
variável tecnologia aSSLiille caráter determinante. (SCHIMITZ &::~iI,

CARVALH0,1988)'H;;;'~i
No plano mais específico elas denli.U1c1as por qualificação da força.;:,@

de trabalho, as pesquisas vênl indicando que a adoção de novasig~

tecnologias, filais ou Inenos C01l1bülaclas conl inovações nas fonllasi::i:,~

organizacionais, traz consigo a exigência ele novas conlpetênclas para QN!j;
trabalho que não se limitanl ao canlpo técnico. (VALLE, 1997).ii"J

Enquanto nllIn padrão de produção tipo taylorista-fordista se exige;~

do trabalhador U111 clllnprÍlncnto rigoroso elas nornlas operatórias, ai.:@
prescrição e disciplina no CUI11prünento ele tarefas) a 'não-col11unicação')iJ!
(isolmnento, 'não-diúlogo'), em contrapartida, nesse "novo. modelo i

produtivo" forteInente inspirado no 111odelo enlpresarial japonês, a
organização elo trabalho estaria baseada no espírito" cooperativo de
equipe, na falta de delnarcação de tarefas fi partir dos postos de trabalho e
tarefas prescritívas a indivíduos, implicando um funcionanlento fundado
na polivalência e rotação de tarefas. Assiul, as qualificações exigidas
estariam baseadas enl alguns atributos, quase senlpre definidos a partir do
cargo: capacidade de pensar, raciocínio lógico, capacidade de decidir
(iniciativa), responsabilidade, criatividade etc.

O debate sobre essa telnática vai se fazer presente, de ll1aneira Iuais
visível, no início dos anos 70, enl torno da tese da polarização das
qualificações segundo a qual as alterações na base técnica e
organizacional levariam a uma desqualificação inelutável, gradual e
progressiva da força de trabalho. Segundo essa tese, a Il1odernização
t~cnológica estaria criando, ele UI11 lado, tuna lnassa de trabalhadores
desqualificados c, de outro, unl conjunto de trabalhadores super
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}ff~bados. Nesse sentido, as novas tecnologias reforçariaol a divisão
:~;~Balho e a desqualificação da ll1ão de obra.
;i4:ii)JJnlí.l outra tese eIllerge, en1 I11eados dos anos 80: o paradiguul da
Jycação. Segundo essa leitura, a introdução de inovações na elnpresa
~""L[~,modalidade de execução das atividades funcionais
'Utifunções/rodizios) abriria oportunidade de requalificação. Essa

dsração do paradignlé.l ela polarização venl acompanhada do 111odelo da
~lpetência, noção que se origina no discurso elupresarial e não carrega
'~ª'~ia de relação social, que define o conceito de qualificação para

"jus autores.
",.",';;:\Diante desses dois paradigInas (qualificação/desqualificação), no
;:fi~L, dos anos 80 vão surgir noções que salientaIn a dinlensão
::llótidinlensional da qualificação: i) qualificação do emprego, definida

,&;~J:Renlpresaa partir das exigências do posto de trabalho; ii) qualificação
iã~iig~.trabalhaclor,nl,üs ampla que a anterior por incorporar as qualificações
W~'é;;:~"8~~ai~ Oll tácitas que a noção anterior não considera, podendo ser
~~lª~somposta eHl qualificação reaJ (conjunto de conlpetências e
~?"fhªbilidades, técnicas, profissionais, escoJares, sociais) e qualificação
Ili ;~!~ratórja (potencialidacle~ empregacla~ para enfrentar uma situação de
~I* .~~lJalho) e, iii) a noção de qualificação enquanto uma relação social,
2;'é~9mo o resultado ele uma correlação ele forças capital-trabalho.
iit;y" A questão, portanto, das novas qualificações exigidas pela
I !celeração cio progre~~o técnico é complexa e está diretamente

I~~:~~~,:~~h;é~~~C~~I;I~~~~:1~I~~~o~Ó~I~~~ ~I~~~~~l~~l::,n:j~:~~d~leq~~~s:~~
;~;;:ii:aependerá a 111aior ou menor ll1udança na natureza do trabalho, da qual
g'f:decorrerão necessariatnente determinadas tarefas. Apesar dos múltiplos
i'fi::/aspectos envolvidos, é possível verificar unla profunda nludança nas
i!j\;qualificações exigidas para o trabalho industrial. Essa ll1udança poderia
i'i ser sintetizada conlO perda de importância elas habilidades manuais em

favor das habilidades cognitivas (leitura e interpretação de dados
fornlalizados; lógica funcional e sistênlica; abstração; dedução estatística;
expressão oral, escrita e visual) e conlportanlentais (responsabilidade,
lealdade e comprometitnento; capacidade de argumentação; capacidade
para trabalho em equipe; capacidade de iniciativa e autonomia;
habilidade para negociação). Essas novas qualificações poderianl ser
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][, Sobre o debate em torno da globalização/mundialização ver IANNI, 1996 E
CHESNAIS, t 996.

organizadas enl três grandes grupos: novos conhecinlentos
teóricos, capacidade de abstração, decisão e comunicação, c
relativas à responsabilidade, atenção c interesse pelo trabalho.

Entretanto, é recoIllcndável evitar generalizações apressadas
respeito de 1I111a tendência geral ao aLnnento do nível de qualificação
trabalhadores industriais. Ainda assim, as pesquisas empíricas
evidenciado que, com o avanço da autonlação prognulláveJ, há
tendência para que o trabalho direto aSSUOIC1 unI caráter
1l10nitoranlento, exiginclo elo trabaJhador 111aior capacidade ele
decisão e Illaior grau de responsabiJ idade e envolvin1ento.

Assinl, os novos perl~s profissionais relacionados à difusão
recursos tecnológicos e à ac1oção dos novos métodos ele organização
produção exigem o exercício do discernilllento, ben1 conlO de
qualidades comportalnentais associadas à confiança~ cooperação
interesse peIa produção. A partir desses indicativos é possivel afinnar
o trabalhador linlitado, de gestos mecanizados e pouco criativo, típico
illodelo taylorista-fordista de organização da produção, deixa de
funcional para os objetivos do novo padrão ele ciesenvolvilnento,
no intenso processo de internacionalização cios nlercados e na
produtiva em escala 11lunclial intensificando o fenôlneno definido ~'."..U'"I'·'·';·.·d-':;,

globalização ou 11lundialização 16.

Este conjunto de COIllpetências configuram um perfil de atribuições
dos trabalhadores no reginle ele aculllulação emergente, denonlinac1o
generican1ente de polivalência. Dessas atribuições deCOITenl
características COI110 percepção 111í.ÜS global elo processo, iniciativa,
autonolnia, intervenção enl rnais de um ponto do processo, exigindo o
dOll1inio de diferentes áreas de conhecinlento C0J110, tall1bélll, fornlas
distintas ele lnobilizar proclutivmnente este saber.

No âlnbito da qualificação, a literatura 111ais recente tem registrado
Ull1 acirrado debate em torno de dois conceitos centrais: polivalência e
politecnia.

Confornle MACHADO (1994), polivalência significaria L1n)
trabalho mais variado no qual haveria algun1a possibilidade de
adnlinistração do ten1po pelo trabalhador, o que não implica,
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~!\ ',i necessarüunente, Il1udanças qualitativas das tarefas. Seria, portanto, a
f~ :!::;;expressão de uma racionalização instrumental e pragmática baseada no
««iirprincípio positivista da SOlna das partes, não significando a
~~,:\m intelectualização do trabalho, ainda que os equipan1entos sejan1
I,Z';êomplexos. Para L1m trabalhador polivalente a ciência permanece como
t~NtF~,~:

~!;J; algo exterior, sendo suficiente o conhecimento empírico.
~!':': Diferentelnente, a politecnia representaria o domínio da técnica em
1!iiível intelectual e a possibilidade de um trabalho flexível com a
r1W irecoll1posição das tarefas a nível criativo. Significaria ir além de uma
~';;'; ;Iformação n1eramente técnica, pressupondo L1ll1 trabalhador de perfil
';"il:1::::iampliado, capaz de agir critican1ente ell1 atividades de natureza criativa e
[Jt?) buscar con1 autonon1ia os conhecimentos necessários ao seu progressivo
,....... aperfeiçoamento.

:,;":,';' Diante desse panoranlLl, a fornlação de unla força de trabalho

~~ ;~~~~j~:~::j~~~~li~:~e J~;~~e~:~'I~~~t::~~~ll~:~~l~:~~e~~~a~a~s~mn~d;c~~~~:
i/ global. Essa' inclusão no mundo cOlnpetitivo, por sua vez, seria o

'~~i~~~~:~ l~:~~:;i::I1:~:~~IÇ~~d,~~e ~íl;r~~~;~::, ~~~~b~~ç~~es:;7::~~e~~~:
l1ii;i;Assinl se configura o discurso redentor (e, porque não dizer, simplista),
7~"r no qual à educação é conferida a tarefa de equacionar problemas
f"; historicanlente constituídos conlO se esta, a educação, também não o
." fosse.

'i. A correlação, portanto, entre trabalho, inovações tecnológicas e
:/ organizacionais e educação 111ostra-se ll1uito 111ais cOll1plexa exigindo

uma reflexão crítica e aprofundada, não só dos apartes teóricos em si,
mas, taIllbénl, frente às anáJises sin1pJificadoras que subsidiam os
fornluladores de políticas educacionais e de emprego, como forma de
enfrentamento aos desafios contelnporâneos.
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